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Palavra do Presidente
   

Está chegando! Em outubro, o povo brasileiro vai às 
urnas escolher os seus representantes nos municípios, 
prefeitos e vereadores 
que vão administrar as 
cidades nos próximos 
quatro anos. 

E novamente, o movimento sindi-
cal reforça a importância dos tra-
balhadores e das trabalhadoras vo-
tarem em candidatos e candidatas 
comprometidos com a defesa dos 
seus direitos.

Antes de decidir o voto, pesquise, 
procure saber quem é a pessoa, o 
que faz, qual o passado na política, se tem um perfil 
social ou não. É fundamental acreditar em gente que 
luta por nós. 

Nesse momento, mais do que nunca, é preciso es-
tar atento àqueles que já votaram contra pautas dos 

trabalhadores ou andam com quem 
ataca as nossas conquistas. Não 
podemos nos esquecer que esco-
lhas erradas já nos levaram às refor-
mas trabalhista e previdenciária.

A própria questão da indústria numa 
região como o Grande ABC, tem 
que ser assunto presente nos discur-

sos de todos que bus-
cam os cargos no exe-
cutivo e no legislativo 

de uma cidade. 

Para melhorar a qualidade da representação das nos-
sas necessidades nas políticas públicas, é preciso exer-
cer a cidadania, votando com consciência. 

pesquise, procure 
saber quem é a 

pessoa, o que faz, qual 
o passado na política, 
se tem um perfil social 
ou não.  É fundamental 

acreditar em gente 
que luta por nós.
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Não há dúvida que o presidente do Banco Central, 
Roberto Campos Neto, agindo como um político 
de oposição ao governo Lula, para sabotar a eco-
nomia e travar o crescimento do país, seguiu com 
a elevada taxa de juros.
Diante desse absurdo, que mantém o Brasil com 
um dos juros mais altos do mundo, faz muito bem 
o movimento sindical, junto aos movimentos so-
ciais, organizarem atos em protesto, como esse 
que aconteceu nesta terça-feira, 30 de julho. 

Em suas últimas 
críticas ao Banco 
Central, na se-
mana passada, o 
presidente Lula 
arrebentou a tese de Campos Neto de que alta 
do emprego pode causar inflação. “Significa que, 
para não ter inflação, o povo precisa ganhar pou-
co? Será que essa pessoa não tem respeito?”, 
questionou, Lula, acertadamente. 

CONVERSA
COM A SOCIEDADE

Cícero Firmino 
(Martinha)

VICE-PRESIDENTE  DO SINDICATO 
DOS METALÚRGICOS DE SANTO 

ANDRÉ E MAUÁ

Acompanhe o Martinha nas redes sociais
Instagram: cfmartinha

Facebook: Cícero Firmino Martinha

Protestar contra a taxa 
de juros é lutar Pelos 

trabalhadores 

@sindmetalsa@sindmetalsa @sindmetalsa(11) 97522-4886 @sindmetalsawww.sindmetalsa.org.br

SINDICATO TÁ ON! 
ACOMPANHE AS NOSSAS AÇÕES NAS REDES SOCIAIS

´

A PAUTA DOS 
TRABALHADORES NAS 
ELEIÇÕES MUNICIPAIS Fo
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Após passarem 
no INSS (Institu-
to Nacional de 
Seguro Social) 
trabalhadores 

têm relatado a recusa do 
benefício para doença ocupacional por parte de perito 
que alega só aceitar a CAT (Comunicação de Acidente 
de Trabalho) emitida pela empresa. 

Nesse último caso, a negativa ficou registrada num docu-
mento. “Teve essa situação, o perito não concedeu o 
auxílio-doença acidentário (B91) e disse ao trabalha-

dor que não aceitava CAT do Sindica-
to. Ele ainda escreveu isso num papel 
interno”, conta e critica o médico do 
Trabalho do Sindicato, Dr. Tarcísio. 
Ele reforça que “o B91 é um direito do 
trabalhador, enquanto se afasta para 

tratar de doença ocupacional. Isto garante para ele ou-

tros benefícios da Convenção Coletiva firmada entre o 
Sindicato e as empresas.”    

“Casos como esses estão em desacordos com a lei 
8213/91 que diz que a CAT pode ser emitida pelo 
empregador, trabalhador, Sindicato, médico ou au-
toridade pública”, diz o advogado da entidade sin-
dical, Dr. Marcelo Firmino.

“Esse benefício é importante não só para garantir o tra-
balhador no emprego, mas como também permitir que 
participe de outros benefícios garantidos pela luta do 
Sindicato”, explica Dr. Marcelo.

Na avaliação do diretor e coordenador do Departamen-
to Médico, Lulinha, tal recusa é inadmissível. “Encara-
mos essa medida como uma discriminação e uma ação 
antissindical. O perito, neste caso, nega a lei e cria uma 
lei própria, inventa uma realidade paralela.”

“O Sindicato vai tomar todas as medidas cabíveis e legais 
para defender o direito do trabalhador”, afirma Lulinha.

PERITO DO INSS 
NEGA BENEFÍCIO AO 
TRABALHADOR REFERENTE 
DOENÇA OCUPACIONAL
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O Ministério Público do Trabalho (MPT) lan-
ça neste sábado (27) o documentário Vidas 
Marcadas - Os Impactos Humanos dos Aci-
dentes do Trabalho, dedicado às pessoas 
que sofreram algum tipo de acidente de tra-
balho. O lançamento do filme, que faz parte 
da campanha “Juntos por um Ambiente de 
Trabalho Seguro e Saudável”, marca a pas-
sagem do Dia Nacional de Prevenção aos 
Acidentes do Trabalho.
Em abril deste ano, o MPT lançou seu primei-

ro documentário, que abordou os impactos financeiros e humanos 
dos acidentes de trabalho para empresas e empregadores no Brasil.

A subprocuradora-geral do Trabalho, Cristina Aparecida Ribeiro 
Brasiliano, informou à Agência Brasil que a campanha surgiu após 
uma conciliação judicial com o consórcio que construiu o Está-
dio Mané Garrincha, em Brasília. Durante a construção do está-
dio, ocorreram inúmeros acidentes de trabalho, alguns fatais, que 
acabaram levando ao embargo da obra. No fim da negociação, foi 
determinada a realização de uma campanha para eliminar e reduzir 
acidentes de trabalho.
“O Brasil ainda está em terceiro lugar no número de acidentes, 
não só fatais, como corriqueiros, e isso é o que nós queríamos 
evitar, reduzir”, disse Cristina Aparecida. China e Estados Unidos 
lideram o ranking de países com maior número de acidentes de 
trabalho. 

Documentário Do mPt homenageia 
vítimas De aciDentes De trabalho

Brasil está em terceiro lugar em número
de casos, diz subprocuradora-geral do Trabalho

Fonte Agência Brasil – repórter Alan Granda 
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Matéria de Capa

O QUE DIZ A LEI?

A CAT está prevista no artigo 169 da CLT (Consolidação das Leis de Trabalho), na 
lei 8213/1991 (Lei que dispõe sobre os Planos de Benefícios da Previdência Social), 
garantindo o direito do trabalhador de receber o benefício correto do INSS.

CHAMA O SINDICATO NO ZAP

Está com algum problema no seu local de trabalho? Procure o Sindicato, 
anote o nosso zap e mande mensagem: (11) 97522-4886 

CANAL 8 E 990 HD DA VIVO, CANAL 9 DA CLARO/NET
E no Facebook/ecotvabc

TODA QUINTA-FEIRA, DAS 18H30 ÀS 19H30
NA ECO TV ABC

SINDICATO AO VIVO COM AS NOTÍCIAS DOS TRABALHADORES



O que rola nas Fábricas
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Sindicato na fábrica: 
Companheiros 
aprovam PLR

A luta contra as práticas antissindicais segue forte no Sindi-
cato. Desta vez, a ilegalidade tem acontecido na Mauá Ben-
eficiamento, localizada no bairro de Capuava. Lá, a direção da 
empresa insiste em ações para atrapalhar e impedir a defesa 
de direitos, conquistas e melhores condições de trabalho.
“A empresa não respeita o Sindicato e nem os traba-lhadores. 
Há vários problemas que precisam ser explicados, falta de se-
gurança, atraso no FGTS, e a PLR (Participação nos Lucros e 
Resultados) sem acordo assinado pelo sindicato e sem registro 
no ministério do Trabalho”, conta o assessor Dudu.
“Esse comportamento é vedado pela Convenção de nº 98 
da Organização Internacional do Trabalho (OIT) e pelo ar-
tigo 8° da Constituição Federal. Cabe uma representação 
no Ministério Público do Trabalho”, explica o advogado do 
Sindicato, Dr. Marcelo Firmino.
A direção da empresa nega-se a agendar uma reunião com 
o Sindicato para tratar sobre o assunto. “Já estamos toman-
do as medidas necessárias. Nosso Departamento Jurídico 
vai agir”, afirma Dudu.

Em assembleia reunindo os traba-
lhadores e trabalhadoras na Braniva, 
Romafe e Mecabim, a proposta de Par-

ticipação nos Lucros e Resultados (PLR) foi aprovada pelos 
companheiros, na sexta-feira (26).  
Além da PLR, a antecipação da primeira parcela do décimo 
terceiro salário para o dia 20 de outubro também teve a 
aprovação dos companheiros.
Na oportunidade, na porta da fábrica, o assessor Dudu, 
que conduziu a assembleia reforçou aos companheiros 
a importância em ser sócio do Sindicato. “Para fortalecer 
a nossa luta e ter uma série de conquistas, com melhores 
acordos é fundamental que cada um aqui fique sócio da 
nossa entidade”, disse Dudu.

Foi na assembleia, com 
os metalúrgicos da Metal-
tezza, conduzida pelos 
diretores Arnaldo e Pedro 
Paulo, que a proposta de 
Participação nos Lucros 
e Resultados (PLR) teve a 
aprovação dos companheiros, na quarta-feira (24).
O pagamento será em duas parcelas, a primeira em agosto  
a segunda no mês de fevereiro de 2025.  
“Com a mobilização e a disposição de luta dos trabalhadores, 
junto ao Sindicato, conseguimos avançar cada vez mais em 
melhorias nas condições de trabalho”, disse o diretor Arnaldo. 

Mauá Beneficiamento

Braniva, Romafe e Mecabim Metaltezza

EMPRESA ADOTA POSTURA 
ANTISSINDICAL EM PLR

E SINDICATO VAI À JUSTIÇA

PROPOSTA DE PLR
É APROVADA PELOS 

METALÚRGICOS

TRABALHADORES 
APROVAM PLR

Negociada entre Sindicato, 
comissão e empresa, 
PLR tem aprovação dos 
trabalhadores

O Sindicato realizou assembleia na 
porta da fábrica da Max Del, em 
Mauá, para levar a proposta, nego-
ciada entre a empresa, a comissão 
de trabalhadores e a direção sindi-
cal, de Participação nos Lucros e 
Resultados (PLR) aos trabalhadores 
e trabalhadoras, na quinta-feira (25).
Com a aprovação dos metalúrgi-

cos, em assembleia coordenada pelo diretor Brito e o as-
sessor Zoião, a PLR de R$ 2.800 foi dividida em duas parce-
las, sendo que a primeira já foi paga na última sexta-feira 
(26) e a segunda será no dia 28 de fevereiro de 2025.
“O valor será condicionado a metas”, explicou Brito. O 
dirigente também destacou que a conquista reflete o 
forte trabalho da entidade sindical na negociação com os 
patrões. “A vitória que essa PLR representa é fruto da in-
tensa atuação do nosso Sindicato junto aos companheiros 
aqui na Max Del.”

Max Del

PLR É APROVADA POR
AMPLA MAIORIA

LUMA ELETROMECÂNICA 
Inscrições:

04/07 a 19/07
Eleição:
01/08

FERRAMENTARIA GASPEC
Inscrições:

10/07 a 24/07
Eleição:
09/08

RODRILON
Inscrições:

18/07 a 08/08
Eleição:
14/08

JARDIM SISTEMAS
Inscrições:

01/08 a 16/08
Eleição:
21/08

ELEIÇÕES DA 

  CIPA

Em mobilização 
sindical, 
trabalhadores 
reúnem-se em 
assembleia

METAL MULHERES DEBATE ASSUNTOS 
qUE AFETAM AS TRABALHADORAS

Dirigentes metalúrgicas de todo o país mar-
caram presença na 2ª Conferência Nacional 
Metal Mulheres da CNTM (Confederação 
Nacional dos Trabalhadores e Trabalhadoras 
Metalúrgicos/as). Na pauta: direitos, sindica-
lismo e os desafios da mulher negra.
O evento ocorreu neste sábado (27), na sede 
da Força Sindical e do Sindicato dos Metalúr-
gicos de São Paulo e Mogi das Cruzes, no 
bairro da Liberdade, na capital paulista. 
A nossa diretora e coordenadora do Depar-

tamento da Mulher, Ilca Almeida, enalteceu a mobilização 
e destacou apoio às trabalhadoras da economia solidária. 
“Somos uma categoria forte e organizada. Por isso é impor-
tante todo suporte às companheiras nesta busca por avan-
ços em políticas públicas.”
O presidente do Sindicato, Adilson Sapão e o diretor-exe-
cutivo, Lulinha também estiveram no ato, assim como o 
presidente da Federação dos Metalúrgicos do Estado de SP, 
Eliseu Costa, além de outras lideranças.

O presidente da Federação, 
Eliseu, ao lado de Lulinha, 
Ilca e Sapão prestigiaram as 
companheiras

@clinicaortoshine


